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COMPARAÇAO ENTRE A ANATOMIA DO PEcfoLO OU RAaUIS E DA GAVINHA
DE LENTILHA (Lens culinaris Medic. varo DF5)
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RESUMO
Porque na lentilha (Lens cuZinaris Medic. varo DF5J a ga

vinha apresenta-se como um prolongamento do peciolo ou rãquis, e s tu
dou-se comparativamente a anatomia do peciolo e da gavinha em lãmi
minas temporãrias e permanentes. Concluiu-se que: 1. a espessura da
gavinha, o volume de suas cêlulas parenquimãticas e epidêrmicas e o
seu indice estomãtico são menores que os do peciolo; 2. os feixes
vasculares são em numero de cinco no peciolo e de três na gavinha;
3. o parênquima que envolve os feixes vasculares da gavinha apr~
senta-se lignificado, enquanto no p e c f o lo não ocorre lignificação
deste tecido.
SUI1MARY
LOPES, V.J.X. Comparison between anatomy of the petiole or rachis

and the tendril of lentil (Lens cu li nar i:e 11edic. varo DF5J.
Ciência e Natura ,8:125-130.

Because in lentil (Lens cuZinaris Medic. varo DF5) the
tendril is a continuation of the petiole or rachis, by using perm~
nent and temporary slides, an anatomical comparison between petiole
or rachis and tendril was carried out. It was concluded that: 1. the
volume of parenchymatous cells and epidermal c e l l s , the stomatal
index and the thickness of the tendril are smaller in the tendril
than in the petiole; 2. there are five vascular bundles in the oetiole
and three in the tendril; 3. whereas the parenchyma around the
vascular bundles of the tendril is lignified, this does not occur
in the petiole.
INTRODUÇM

A gavinha ê um importante órgão de
(Lens cuZinaris Medic.) pois mantem a planta
acamamento e conseqUente perda na produção.

FONT QUER (30) classifica as gavi nhas em caul i nares, fol ia
res ou radiculares, segundo sua estrutura e organografia.

DENFER (2) afirma ser freqUente a ocorrência de
fol iar na famll ia Legumi nosae, onde normalmente apenas uma
da folha e transformada em gavinha.

GOLA et alii (4) citam que em muitas e sp ê c i e s
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ocorre grande 1ignificação na transformação de um õrgão qualquer em
gavinha.

HABERLANDT (5) cita a ocorrência de um tecido motor, em
espêcies vegetais, de diferentes fami1ias, o qual ê responsãve1 p~
1a curvatura da gavinha.

MATEO BOX (8) ao descrever as caracteristicas morfo16g!
cas da folha de lentilha (Lens cuLinaris Medic.) classifica as gdV!
nhas como sensiveis.

Observou-se no Departamento de Fitotecnia da UFSM varieda
de lentilha (Lens cuLinaris Medic.) sem gavinhas, com gavinhas sim
p1es e com gavinhas ramificadas. As gavinhas ocorrem nas folhas de
toda a planta ou apenas em folhas localizadas a partir da altura em
que inicia a f10ração. As gavinhas de lentilha (Lens cuLinaris Me
dic. varo DF5) são simples e ocorrem a partir da altura em que ini
cia a f10ração. Estas gavinhas são do tipo fo1iar e apresentam-se
como um prolongamento do peclo10 ou rãquis. As gavinhas da varo DF5
não são muito eficientes como 6rgão de fixação pois as plantas fa
ci1mente sofrem acamamento.

BURKART (1) denomina pecio10 a parte do eixo da folha com
posta sem fo1io10s e rãquis a parte com fo1io10s.

Alguns autores, como VIDAL & VIDAL (10) e outros, conside
ram os termos pecio10 principal e rãquis sinônimos.

Como não ocorrem diferenças anatômicas significativas en
tre as partes do eixo da folha com e sem fo1io10s e como os fo1i~
10s não apresentam peciõ1u10s ou pecio10s secundãrios, usou-se, no
presente trabalho, o termo pecio10 sin6nimo de rãquis.
MATERIAL E METO DOS

Observou-se cortes transversais em sêrie, de todo o pecl~
10 e gavinha, em 1ãminas temporãrias e permanentes. O fixador usado
foi FAA (JOHANSEN, 7). A dissociação epidêrmica foi feita mediante
a raspagem dos tecidos adjacentes ã cada uma das epidermes. Na co1~
ração das lâminas usou-se o processo de dupla coloração, safranina-
fast green (SASS, 9). O numero de ce1u1as epidermicas e estômatos
por mi1imetro quadrado foi calculado atraves de ocular reticu1ada
Leitz. A 1ignina foi identificada pela f10rog1ucina âcida (SASS, 2)
e a celulose pelo c10reto de zinco iodado (JENSEN, 6). Os desenhos
foram feitos com o auxilio de câmara clara.
RESULTADOS E DISCUsSAO

O pecio10 ou rãquis, em secção transversal, tem aspecto
cordiforme (Fig. 3). A epiderme e simples e revestida por cutlcu1a.
As cê1u1as epidermicas, em vista frontal, são a10ngadas, com par~
des sem sinuosidades e em numero de 150 por mi1imetro quadrado (Fig.
1). Os estômatos, do tipo anomocitico, estão localizados abaixo da
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Figura 1. Epiderme do peciolo, vista de face.

Figura 2. Epiderme da gavinha, vista de face.



Figura 3. Peclolo, corte transversal, na região do terço medio.

Figura 4. Gavinha, corte transversal, na região do terço medio.



superficie da epiderme, em numero de 50 por mi1;metro quadrado e o
;ndice estomãtico e 25. Os tricomas são tectores, uni ou p1urice1~
lares com, em media, 1,5 mm de comprimento. Em corte transversal,
logo abaixo da epiderme, observa-se 2 a 3 camadas de ce1u1as pare~
quimiticas ricas em c10rop1astos. No centro da estrutura hã 5 fei
xes vascu1ares simetricamente dispostos e separados por tecido p~
renquimatico. Os feixes vascu1ares A e B (Fig. 3) são menores que
os demais, apresentando-se em alguns cortes, junto ao ipice, bastan
te reduzidos.
TABELA 1. NOHERO OE ESTOMATOS E DE CtLULAS EPID[nMICAS POR mm2 E IN

DICE ESTOH~TICO DA EPIDERME DO PEcIoLO E DA GAVINHA DE LEN
TILHA (Lens culinaris Medic. varo DF5).

Numero médio por mm2
Estômatos Células epidérmicas

Indice
Es tomâ t t c o

PECIOLO
GAVINHA

50 b*
60 a

150 b
200 a

25 a
23 b

* Medias na mesma coluna assinaladas com letras diferentes, diferem
significativamente pelo teste de Tukey (p 0,05).

A gavinha apresenta-se como um pro10n~amento do pec;010
ou riquis porem, com uma redução de aproximadamente 1/3 da espessu
ra deste (Fig. 5). A gavinha, em secção transversal, é praticamente
circular (Fig. 4). A epiderme e simples e revestida por cut;cu1L As
células ep t dê rm í c e s , em vista frontal, são semelhantes as câlu las do
pecio10 porem menores, em numero de 200 por mm2 (Fig. 2). Os estôma
tos, também anomociticos, estão localizados abaixo da superficie da
epiderme e são em numero de 60 por mm2. Embora os estômatos sejam
mais numerosos na gavinha, o indice estomãtico desta, 23, é menor
que o ;ndice estomatico do pec;010. Os tricomas da gavinha sao seme
1hantes aos do pecio10. Logo abaixo da epiderme, observa-se, como
no pec;010, 2 a 3 camadas de ce1u1as ricas em c10rop1astos. Hã uma
diminuição do numero de feixes vascu1ares de 5 no pec;010 para 3 na
gavinha. Também as células parenquimãticas que ocorrem junto aos
feixes vascu1ares da gavinha apresentam um volume menor que as do
pec;010. Estas células parenquimiticas que no pecio10 não apresen
tam 1ignina, na gavinha estão muito 1ignificadas (Fig. 3 e 4).
CONCLUSOES

1. A espessura da gavinha, o volume de suas células pare~
quimãticas e epidermicas e o seu ;ndice estomitico são menores que
os do p ecf o lo .

2. Os feixes vascu1ares são em numero de cinco no pec;010 e de três
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na gavinha.
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Figura 5 - Lentilha (Lens cuZinaris'Medic. varo DF5), ápice da p1a~
ta.

3. O parinquima que envolve os feixes vascu1ares da
nha apresenta-se 1ignificado, enquanto no pecio10 não ocorre
ficação deste tecido.
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